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CHRONICA OCCIDENTAL 


Muito alegremente entrámos no anno novo, Um. 
lia lindo o dia de Anno Bom! Quiz o céo parti 
hr da alegria da terra, « bem haja elle, que onde 
Hi almas felizes, deve haver sol, á 
O vento: durante mais de quinze dias não quiz. 
subir dos quadrantes entre sueste é noroeste: fas 
Culárum-se as rajadas do temporal, emmudeces 


redes do Bugio é, durante 9 dia inteiro, brilhou, 
d dar-nos boas festas com seus raios loiras um 


Mais un anno se sumiu na eternidade, um ou- 
aro alvoreceu aum céo cheio de estrellas. 

JUS do ano, fá não ha quem 0% saiba fazer, 
Já miiguem sabe dos astros que hão de presidif 
os nostos destinos. À sciencia dos velhos astro: 
logos deixarame-s esquecer é o maravilhoso, mi 
Bias bróncas é nogras, Que, por tempestuosas 
es, Ievava cavallefros embuçados a cavernas o 
Shoupanas mystériosas e, imais tarde, as bruxas de 
fogueiras, é hojo dado à todos discutit-o, a dois 
tostões por cabeça, ma geral d'um cirço. 

“Assim tudo vae! mudando, À feltteeiry perse- 

uid pes lei cris inquisição “gor nubs- 
irulda por qualquer conde de pochlsbeque apee- 
Aentando videntes m'um colyseo. Tambets o velho. 
alehimista, procurando o vira no fundo da retor- 
a, entro: Brindes n-folios e formulas cabulisticas. 
no gabinete adorado com aapos, mochos e er 

tos e irnuformou no epi brtgudo, 

le lapis eim' punho, calculando a alta e a baixa 
fundos 


O annos vio paxsando é tudo muda, que o ve. 
lho tempo, com xer tão velho, é mudave) é vol: 
vel como Uma criança pequena. 

(Dauos desta voz um ano novo formoso. Bem. 
Ibo soubemos pagar. Animaram-te casas ruas e, 
ão ao! tão bom no azul purissimo, os olhos en 
eberam-se de luz, ae almas de contentamento, 

EEnchontes à cunha em tudos os theatros e cir- 
cos. Platéas alegres. Vinharo todos dos bons jan. 
ares om família. Saudes, brindes, discursos...» 
Ipersabe so. ima ora de vinho mis trepadora, 
é palimas, muitas palmas, gargalhadas! 

tal, Anno Bom são grandes festas! Quem 
nho conserva. nh lembrança alguns desses dias 
idos qui tanto se gravam fndelevelmente ha alma 
com uma saudade 

as acacias começaram a florescer e, d'esta 
ver, as orinhas amarelas entre dy folhas verdos, 
onguias das dialbatas, tomaram a dianteira sos 
rumilbotes brancos das amendociras precoces. 

Como são lindas as flores no inverno, como 
todas cllns nos falam de esperanças! 

Esperanças 

Quem nós dê uma luz de esperança, como bem 
merece de todos nós! 

Esperinças! Foram allas que nos fizerarm acela- 
ant Mowsinho de Albuquerque, que continda à 
ser o hero do dia, 

Depois do jantar do 7igf, em que o sr Emy- 
gdio 


“leu, commovido, brilhantemente à ricepção enc 
lastica, que fez no heroico major a Camara 

my oi uma ds mais imponen- 

iguezes úquelle que 


Jos manifestações de nora 
soube despertar-nos do lethargo em que nos achas 
VAMOS 6, ns trevas em que viviamos apontarsnos 
pára o traço fulgentissimo, baixo no orisante, 
duma 


à aurora que vem surgindo, 

Um verdadeiro triumpho a viagem de Mousinho 
de Lisboa até Leiria, sua terra natal Em todas ae 
villas a mesma recepção cheia de emthusinsano, 6 
povo fceumulando-se nas estações para ver a pás. 
Sagem do seu heroe, discursos, em que vibrava Nes. 


perto 0 patriotismo, musicas, irandolas de foguês 
tes, todas as forms conhecidas, demonstradoras 
de alegria! 


Isto sim, faz bem 4 alma! 
A gloria do Mousinho reflecte-se sobre toda: 
uma raça, Quando elle, na estação de Torres Ver 


"aquelle soldado, que tir 
Tóre é Espada oba 


penas ep 


e nós é a gloria de nossa. 


Índias, agora que tantos heroes vão ser cantados 
EM dramas, romances é poesias, retempera a alia 


lembrarmoinos 


gue tudo isso não é simplesmente 


Uma triste commemoração funebre 
Portugal remoçou. 


Acabou por ui 
brancas, fidalgo 


victima! inocente 


ima vez o velho de Jon 
arruinado, em mãos de 


barbas 
tas, 
de muita traição, tropego é 


quasi ridículo rememorando, impoterite Fasenhas 
passadas, Era em todas as revistas d'apno feito 
Per um mão actor. Dizia discursos compridos, 
cheios de reticencias, com a voz fraca pela fome, 


pela anemia. 
Podemos já by 

maior gloria de 
Ouvi uma vez 


oje commemorar sem vergonha a 

Portuguezes, 

2 um dos homens mais honrados. 
ise não é de dinheiro, a crise é 

É preciso portanto um esforço 


pr 
Sombater o inimigo que temos dentro” de 
A asa é bos e vae abrindo 05 olhos Que 


abra de todo. Para o combate não falta sato 
Fubro, quente, e ainda puro em veias de posto 


guerer. 


Mousinho em Leiria, onde foj bei 
sua avó, uma velhinha cêntenaria, 


r a mão de 
alvo de muito 


ealorosas manifestações no caminho da Sé, no 
teatro, em todo 0 percurso desde mess DO 


se não 


foram bem merecidas todas essas 


commeventes ovações, que partiram do futdendos 
pontas almas. Ox que hpplaudiram Mocsinhadas” 


companheiros. 
gente do povo. 


em por certo de todos 04 seus 
e gloria, muitos de nome obgcuro, 
Outros com nomes gloriosos de 


Rloriosos avós herdados, 
Todos & uma provaram que mereciam esses 
nomes ponugucres. Quem sabe os dos compar 


foram elles todos, tamanhos como gy 


lex seguiram ngora 04 
E pelas elsemecis 


sangue 


Sul. Netos de velhos heroes 


avós! 


cont tomando, 
Asrcolumeas 4 
a e 
Enolhada má jus 
Bor 


E, porque Mousinho foi o heroe de dia e el 
foi quem Bos de ai re Comas a 


ns maiores co) 


mo NOVO tive je ) 
nte, uma salva de aetilh 4 

a er coro bei anmun 

de opposição Vieram em fo 

commentando o discurso da 
noite rel 


da tribuna para mam enthusiasmo doido faser 


Uma colossal 
Não tardarão 


Ovação à Tetrazrini 


$$ Primeiras partes do theatro de 


& Bento emboter-se com a gentlissima intargrare 
vallaria Rusticara, 
Bolas et alas 
a Deus queira que afinal não sejam apenas... 
i.e. palavras San 


Pá 


João da Camara. 
— ne 


O MOSTEIRO DOS JERONYMOS. 


niymo, 


a de Belem, está aj 
do Tejo, na praia do 
atigamente : por ter sido 


or ebrei D. Manuel 4 ordem de S. Jero- 
e chamam. 


Os Jeronymos. 


No rio, no magestoso Tejo, em frente dessa 
praia, fundeavam as naus, os Ealeões que partiam 


para as viagens 


arriscadas do Ultramar, à 


os mysterios do mar tenebroso, ou que chegavam 


trarcndo novas. 
paraveis, 
E um sítio hi 


€ Fiquezas, em triumphos incom- 


orico na historia da civilisação. 


E n'esse monumento ahi levantado por ele D. 


Manuel agrupam. 


-s€ 45 recordações dos grandes. 


feitos, d manifestação artistica, á poesia, e à lenda, 
Balada modersaneme 


guizeram nm impeto 


de Poctico patriotismo augmentar vago te 
Fio ão lado do tumulo que encepra Vis Ls 
ico aSUão, sá vera est ama, Collocarano ea 
Fem uns ossos que não são de Vaseo do (o PR 
ER 
Damião de Goes na Clironica de D. Manuel MM 
Grate da ermida fundada pelo infante D. vaio 
Us; & ransiormada depois no templo grand ddER 


Gama tornou da In 
uito de louvar em el-rei, que COR 
mquistado da India que saber 

(Por mar, foi tanta sua lê 


maior e mais sumpruoso, ma qual mande sis 
é na columna do meio da porta q fansou Pi 
ame D. Henrique, primeiro auctor deMe o, 
gêes. talhada de vulto ge rms E 
masa espe ep a 
riba, do qual modo 48 gs reis e pr 
Sipes que em pesso seem em fito: de Le 
ra e nelles foram vericodori, À ONT por a LR 
principal, posto não seja EMA am 
Sravesia, por causa de um famada é cbn De 
varanda de pedra talhaday que Megobre o” 
sté so cabo de todos os jukdigs Celio 
mosteiro, sob a qual está o doganiçoHo idos 
sta mandou" pór eleci BA Imago, 
pm dado assentada. em joclhos em ua Lda RDA 
berto de ventidos roçugantes, e da atrai a 
tmbem de joolhos, SI ouro cid 
Marie, su mulher: 
das de vulto em pes 


À precioso este trecho do bom a lustrado ch 
pistas ficimos sabendo que os retratos estão PAR 
dor. Essas estatuas, pelo trabalho, indumai 
da, folas, etc, são de" primeira importancia 

série da estatuaria portuguera. 

Alda Damiho de Goes nos dá outra element 
para a historia do mosteiro, quando se refere 
Passamento de D, Manuel: 


Lao 


S Jevaram vo mosteiro de Bolem...o qui 
omeçau de edificar de novo para su 


Ao Pi e q 
la com a entrada de Deus nella; é e 
do nf ta be ri cho 
mem no alpendre de Belem, e no alpendre de au 
ota eds Boo A ad 

). Manuel para se ver que sendo rei se reco! 
Qi po CR 


a no periodo da lena 


O OCCIDENTE 


nistra. da inquisição, as 
oliticas Juctas com os judeus: Herculano, o go- 
o severo, estava. melhor na Batalha, sob aquelia 
ibobada que enamorou. Assim nos Jeronymos 
1D Marias cpochas estão marcados, mas a todos os 
tylos enc O manuelino; hos porticos, nas grwo- 
ey frestas, nais lavradas e gentilissimas Columnas, 
in sacristia, no claustro, no refeitorio elle flores. 
BB, fino, burilndo, rindo para a gente. popular, in- 
DO Rrie, arrojado, aventureiro e religios 
E Vainbagen, ha sua Notícia historica e des 
— Rana çs os 
| Eereve assim 4 porta principal: É. formada de 


hjm arco revirado ou de volta composta de ta- 
es, porém mui abatido. As hombreiras e suas 
uarnlções são. muí ornadas, tendo cada uma. 
hos com anjinhos, Pela parte superior 

cherubins de pedra sustentando s ar. 

“de Portugal, tendo por cima uma esculptura 

o atalício “le” Christo, e mais abaixo uma da 
nnunciação no lado esquerdo, vendo-se é direi. 
na mesma altura à Adoração dos Reis. De cada 

ido, da porta, cobertos por lavrados baidaquin». 
sobre ds capitéis de Tustes enroscados entre 
oi nichos de jipdgana, veem se de jolhos ei 

dos. 10, nAtufdl E CON os competentes vestua- 
6 1 fer, D. Mari, via 
ando estado feceu' em 7 de março 


Hobre que está o fundã- 
rula, e no da rainha o 
Portugal é Castela Seguem 


Judos dais botaréos tendo 
BP com imagens de santos: Pee 

Ei é natural e que fossem corta- 

O Mereramdos com os vasos quendo ahi sé 
Ra ain h 
elados Javores que foram partidos na occnsião 
Ma QUI AO Meerany as obras acima mencionados» 
À ado amigo das bas em Portsga, pela que 
Em se feendo obra nova parte a velho, 


rações e emendas. Estão ahi umas pilastras de 
ão lavor que dizem muito bem com às pedras. 
o altar-mor da egreja da Lus, (proximo de Li 
jon), e uma figura de mouro agrilhoudo, de boa 
A teproducaão ou o modelo de cer- 
estatueta. esculpida eim madeira do cadeirado 
wgular Oro de Santa Cruz de Coimbra, no- 
vel. obra do talha. toda allusiva nos descobi 
jentos. ultramarinos, ds IUStas. com os mouros, 
os feitos do Oriente. 


(Continta), 


- 
| 


Ea 


AZ 


correu o 
e sentido e 


iria é, por ultimo à 
cidade do Porto, temento recebido e recebel-o- 

À hão com as mais estrondosas ovações, seclaman- 

| do-o e fostejando-o. 

:] Outro que não fóra o tão bravo valente Mousi- 
aho de Albuquerque teria slesde muito é logo 

| posto à maior empenho em acompanhar o Gun- 
funhana e os seus prisioneiros à Portugal, qual 
Outro vencedor dos tempos antigos, tratendo 

|| amarrado ao carro da victoria os seus captivos 
de guerra, 

| “Não faltou quem 

| desejasse então vet 


admiradores 


triumpho a soa brilbatisima, carreira militar, 
temendo que Um inesperado desastre ou um re- 
Vez viesse empanar a aurcola que lhe circumdou. 
º Na seu bello relatorio, tão despretencioso cos 
mo cheio de estranha Energia E grandeza, em 
que Mousinho deu conta ao pais do seu feito, 
dinda da, modesta se aecentuo e Sist a im 

rtancia do caminho a seguir para assegurar n 
Poritorio. conquistado a dominação eifeetiva de 
Portugal. 

Bem percebeu 0 governo portuguez quanto lhe 
era conveniente que Mousimho levasse até onde. 
entendesse as reivindicações de soberania por- 
uguea ae 

Depois de se ter revelado um bom administra: 
dor no secretariado Reral da India « especial. 
mente em Lourenço Marquês, o governo de então. 
Sabiamente o. revestiu das funeções de governa: 
dor geral da província de Moçambique é mais 
tarde das de commissario regio da mesma pro- 

ia, para. cujo alto cargo 6 seu nome glorioso 
foi acima de tudo uma grandissima recommenda-. 


“ja bondade afeto cla tem sido bos e 
cia ao Proa os fas posteriores 
e a a Montinho. de Albuquerque 
ado, poa soar por muto pi 
a eder é Govetidas dos namarrac 
Ejas Sumpantas de 1896 e 1897, deu brilhantes. 


Tiitár, tão. decisivo na execução como 54 
rido por conhecimentos. preciosos de 18 
guerreira africana. 

Rebentava entretanto de novo a revolta em 
Gusa. Já então estava terminado com feliz auc- 
cesso a guerra dos namarraes. Accorreu alli Mon- 
Sinho de Albuquerque, e dirigindo a campanha 
em breve. lhe poa terimo, com o brilhante com: 
bate de Macontene e a prisão do Moguigua 
deixando, e decerto para sempre, bem firma 
prestígio do nome portuguer. 

Foi 4 volta desta campanh 
Marques rec 


e Lourenço 
vencedor, O 
anto The eram. 
favoravei 0 pur della resultante, 
promoveu a Meusinho «Albuquerque uma en- 
thuslastica recepção; 

Representa » nossa estampa de pe 
gundo a photographia enviada por ui 
amigo, 0 arco triumphal que por essa occ; 
foi levantado entre à praça 7 de Março é a Ave. 


nida Aguiar, que é à que vae dar 90 hospital é 
Estrada da Posta Vermélha, onde estão 08 quar- 
fere o palacio do govermidor geral = eommis- 


Fique, pois, archivada, aqui no Occiexra essa 
“memoria. de tal recepção, condigna, é 
ruiões de bondade cada ver mais se avolu- 


— e 
A VICTORIA DE CARLOS MARTEL 


A basalha de Guadalete, em 71%, foi o ultimo 
ago politico de Irodrigoy reidos gados e o trium. 
Pho decisivo dos arabes. 

À península erica não bastava, porém à con- 
tentar a cubiça dos seus novos invsore que sem 
terem levado a effeito a conquista de todo 6 sen 
territorio, atravessaram dentro em poco os mon- 
tes Pyrentus. 

“As provincias da França que demoram além da 
famosa cotdilheíra, iram cahir sobre os seus cam- 

como torreme devastadora, a borda dos ara 

és, que, logo ao princípio submesteu a Gallia 

nasbonera. Eram moitos os malês causados por 

este lerivis inimigos & por iso houve sempre 
contra elles forças levantadas. 

No ano 728, dendo Abderealmara emir da Hes- 
panba, cesolvei este invadir formalmente a 
dg ejgpenando asim 0 dominios já vasaimos 

o caia. 


“A importância da empreza, requerendo excrci 
to máis numeroso, determinau-o a pedir auxilio 
de tropas ao emir da Aírica. 

Não o fez em vio, porquanto em breve lhe fo- 
ram enviados reforços consideraveis. 

Para esitar a sua iodisciplina é desmoralisação 
durdate 0 espaço de tempo que medeasse até clle 
mesmo tomar O seu comando, ondenou-lhes que 
marchassem para as fronteiras na cadeia pyreni- 
iastreindo o general Otbnan de que dlsse com 
elias princípio à lucta. 

“Devemos diter, antes de proseguir na nossa nar- 
ativa, que era esta 2 epoea da grande poderio 
dos perfeitos de palacio no reino dos francos. 

Oliman não serviu promptamente os desejos 
do emir hespanhol, de quem parece invejava a 


alta posição, e, derunciado a Abdérrabmar, 
Ile cortada à cabeça. 

Em Sead see hante execução, avançar 
osarabes sobre as toras de Eudes oco dah 
Tania, cojá filha tiaha sido nprisiondda lo ramenth 
da pára O barem de Damasco. 

Fi devastado o Languedoc, posta saque a cia 
dade de Artes, tomada e queimada Bordêus, per- 
dia Narbona, namo palava, tudo cedia dintte do 
ardor fanaico dos soldados do aleorio é do sem 
efe impetuoso. a 

oi cao Tão extreaa conjunetura quo o duque 
Eudes pensou em, solicitar soccorros a Carlos, 
ex-juir Ge Naustria, em cujo. hrono  collocári 
Pierey 1. 

Cars, não obstante as mis relações que os de= 
paravam, atendeu ds quai aupplicas do senhor 
Da Aquitania, é, reunindo os seus soláâdos, dirie 
giu-ze ao encontro do invasores, À grande Noção. 
Eavada entes os defensores da lei de Ulvisto é 08 
proselstosdo propbet da Arabia tev logar uma 
Planície, entre Tours é Poitira cidades por eu 
Jos nomes é designada em divertos nuctores, 

eixemos agora lar por noz um escritor 63- 
erupuloso, e se-nos lícito manter-lhe à esprese 
Siofelara ba lingua originaria da sua, pútria? 


«D'une extrémité de Ja France à Pautre le cri de 
guerre retentit; de toutes parts des soldads accour= 
urent. Ges viiles bandes que tamt ds fois Char 
Teg a conduites à a victoire shsissem leurs armos, 
e confiance en leur génóral, ellos se 
Prepare au comb comime à un mou triom- 
phe. Cependant Jes arabes s'ctuient dirigés vers la 
Bié de Tours? ce fat sous les mar de conte vila 
qu'Abderrabman apprit qu'une puissante armée. 
de formait pour mareber contre Ii, Comme Ja Vão 
leur m'exeluaitpas enluila prudence, eequilvoyait 
avec peine que ses arabes chorgés de richesses ct 
eluque jour plus avides se rendaient, par e vo 
de les conserver, moins propres à combuttre, il 
Tur tenté d'ordonher que tout le butin serait abiin. 
“onvês mais dl era APenciter le múcontontes 
men des troupess 1 comptaitd ailleura sur leur 
bravoure, aur ses kénérmn, sur Iui-même, et aur 
na fortune. 11 pesmit done que son armée ficie 
Age de Tour et co prega méme Jos Opéra 
tons aver tant dardeur, que a, vlle Fut, prlse 
Presque sons les eu de Parmée ennemio: Les 
Sainqueurs se livrbrent ur plus eruela exebs cone 
tre lê malhereu habitante, et Abilorrahman ne 
fit rien pour 'êmpécher. Un revers éclatant devalt 
de punir de cet coupable imdilérente, eL cette 
dois du mois la Fortune fut just, Les deu are 
mées se rencontrárent dans no Viste plana ane 
tre Tours et Poitiers: Abderralman donna Je pras 
mier lo signal du combat, La victolre, long-teMmps. 
indécise, so déclara pour Jes français. Le général 
arabe ht Jos plus grande elforta. pour raller ses 
troupes, qui commençalent de plicr; et se práci- 
pitant, pour leur donner Pexemple, uu milicu das 
Tang enem, dl y trouva le têrnie de ses pros 
périts et de sa vio Privá de leur gónêra ló rio 

a aroppovtrent plus de résistane, é es chrée 
diem en firent un horribla massacre 


(Ta fo a sanguinolenta baralha em que Carlos 
ndquiriu o appellido de Martel, e onde, se ella is 
succumbido, haveria. talvez desapparecido, 
para, longos seculos o eifeito salutar da civlisão 
São da cruz. 

Corrino dino 23, e às perdas alli solfidas pe- 
los arabes são calculadas de maneira tão difierena 
te, que ha quem as eleve do numero, sem duvida 
exagseradissimo, de 300 mil vidas 

im facto d'esta ordem fer perder a vontade de 
tirarem a desforra, é posto permanecessem ajnda 
algum tempo restos dos vencidos em região fran= 
cera, nunca mais emprehenderam negocio de vul- 
to, sendo finalmente espulsos de todo, por Pepi- 
no, filho de Carlos Martel, 

Duas vantagêns grandissimas reverteram em fi 
vor dos christãos, pala teimosia dos arabes pera 
tindo na idêa da conquista galera: poderem a, 
sem turno tomar à offensiva, é consolidarem mais 
fortemente à sua monarchia recente. 

Por outro lado, o desprestígio moral que derio 
vou da famosa derrota para as armas dos saíra. 
cenos, abatendo a arrogancia d estes, mostrou elos 
quentêmente aos demais pavas da Europa que el- 
Je ão eram invenciveis es 

partir d'aquelle momento, começou positiva- 
mente a declinar para 0 islamismo à su estrela 
de felicidade. 

Deu ainda brilhantes dias à Hespanha, e cele- 
bres principos à História; mas se Os suciessores, 
de Pelagio houvessem seguido sempre um pláno 
de união, certamente não Existiriam arabes na pê- 
ninsula iberica ao assomar na penumbra do tema 
po o anno de 1492. 


O OCCIDENTE 


DOR À 


MOSTEIRO DOS JERONYMOS — Vista ixrengor oi wenzsa 
(Copia de uma photograghias 


O PEMINISMO NA INDUSTRIA PORTUGUEZA * 
o 


Enero toh sido, om estro igor 
qa dr A soh ce 


pação. 
Grandes são as 
mulher à actual 


os sabre 
mil homens em ba- 


D. Francisco de Norontia, 


O OCCIDENTE 


Para que esta egu 
pudesse dar, com vanmgem, ou, pelo menos 
Justa equivalencia para à mulher téria sido neces 
Saio que à insóeção do homem se 4 

O sonjuncto de experiencias e conh 
dquiridos é nceumulados por successivas 
és de homens nunca poderá ser atingido pel, 

"Um Dbstaculo quasi palpos 


mulher. Vae ns 
teria. 


quasi Ra 
"A emancipação feminina não póde em absoluto 
ser conferida pela instrueção, porque 


jo adiantada que, em re- 


mental do homem está 
mpre em atrazo, em máni- 


gra, a mulher fear 
Resta inferioridade. 

À idéa da, emancipação feminina pa 
grupo das idéas menos viaveis e pratica 


dades, porque 
a mais do que a industria appli 
ciencia tem adquiri 
cessaria utilidade, como a Art 
dadeira é humana e à Industria belia « ai 


dades é direitos de 
Só a indostri é susceptível 
sitio a todas as capacidades, é à da mulher di 
VE profundamente da do homem, como tere- 


industria lograria exito complero nu clevaç 
mulher, na outhorga das seus mais delicados pre 
ceitos de casridade 
Factos de ordem puramente moral pode effe 
ctuar a industria 
O pudor, Esse peru svavisimo que envolta 
a virgem donzella, esse dom encantador que aus 
(Pa feonte candida da jovem, é obra da indus 


Na Antiguidade; 


habitação humana era come 
mum. Durante longos annos viveram em promis 
Cuidade immoral os paes é os filhos, Até os pros 
domesticos dormiam sob aquele 


Vem o descermimento, manifesta-se a industria, 
e o homem rep Já no é n cê 
comem, mas! sim 0 compartimento: Os varões 


ARGO “TRIUMPHAL ERIGI 


Copia de uma photogeaph 


é muito essencialmente moderna, Ora 
fadas Eealicados ou não, teem sido modermas é, 
Contoeme x sua visbilidade, assim levaram maior 
Du menor espaço de tempo" a torna 
eu decahir. Quanto menos viaveis são, 
Pesca passam a antigas, sendo depois considera 
das como velharias anachroni 5 
“emancipação da mulher 
ão vital e deveras mom 
Ses modernismo é que ell 
Passaram todas ais outras da seu genero 
Gra ida, a mas it par Um epi do 
que ter ido hoje na onda de uma especie de mod: 
a manhã cabir aum elquecimento forçoso, 


pa 
Mruma inutilidade certa e inevitavel. 

É, pois, extremamente escabroso o assumpto 
que desejdmos desenvolver. Os melíndres, a 


depribilidades e os preconceitos são de toda or- 
dem Mas, valha-nos um pouco de audacia, é eis- 
nos aqui propondo uma these 


[DO A MOUSINHO D'ALBUQUERC 


DA ULTIMA CAMPANHA DE GAZA 


empregand 


passo que 
À divisão do trabalh 


mulher com a sua emancípa. 


defender-se da miseria. adquirir 
ida que a livrem do doloroso sa- 
de entregar à sua mio ao homem a quem 


Não é a alta in ve dá isto; esta inde 
pendeocia só O exercicio de qualquer ramo de 


ha que admirar de tal prodígio. Outros 
elementos de mais superior elevação forneceu a 


s mais puros provéem do tra 


balho do homem. 
Nem O proprio Christianismo sem o auxilio da 


E, EM LOURENÇO MARQUES, POR OCCASIÃO DO SEU REGRESSO 


a um lado, as: mulheres à outro. Por vezes está 
deparação uncingiu quant 0 isolamento, 

Ascê a creança € Chega a menina num Fecato 
que lhe dá graças é novos encantos. Desenvolve 
SE mulher já cora de paj se à aurprahendem 
à: vestir-se ou sahindo do banho. Eis 0 pudóra d 
bra mora da” divisio “da. casa até emo: co 

"E, meditemos um pouco, de breve que seja, 
sobe os requintas de comodidades é e ori 
mentos que & homem hoje emprega na essa para 
mu resaltando bem os cuidados € os desvelas 
q arfanjo da alcova e do toucador reservado ás 


"Não É apenas a siopl 


à pared 
dio, À 


ido-a no seu natural recato: E, quando dizemos 
tural, é nosso desejo ailirmar que a propria na 

-ureza humana se modifica ante à industria como 

galiment ela prat O solo e cor 
indo o clima. 


“Foi slla que originou o pejo feminino, que des- 
envoleeu ná mulher 0 delicado sentindo par 
“lo, e que passados alguns seculos presta respeio 

os homenagem À sua propria cecais 

+ Não deve pá : ida em repe- 
air qui a industria É à mais Dela e elevada fadulz 

| dude do homem. É até superior do seu proprio 
espirito, Não excede — confessemoto = E seno 
mas põe-se à ella pela sua colereneia “-º 

'O homem cria duplamente: pela industria e 
pelo espirito, Às produeções da Primeira rep 

ás lie sempre mas ds do eipirito nego ar 
Vezes obediência. ks 

O home, cecándo as eligiões, elevou bastante 

seu espírito, mas não as respeitando deprimiu 
muito a faculdade creadora que em mi possue” 

Não se quer então sujeita? vo que elle mesmo 


O seimpos 


isto dávmos a 


idustria um exemplo 
+ mais nobre do 


to humano « cria a far 
a, aperfeiçõo.4, e, por- 
imperio, submette-se e 
que a produziu, porque. 


E O quo acontece com as faculdades, succede 
esijilmente com 0s productos á 
stim que a, fodustria produz hoje o capital 
“de dimanhã, e q cjle se aubmette, As ferramentas. 
de que o fenbalho se serve e a que à producção 
obedece proveem da industria anterior” 
Este ficto merece notavol reparo, pois mostra. 
a grânde ligação que estreita toda à industria e 
os seus diva 
— tulas sonora 


Primeiro martelo tambem olferece exemplo. 
“lgno de ea à apreço, Embora constituído pelas 
mais variadas substancias, pedra, metal ou ma- 
deim, teve sempre a mesma forma e o mesmo 
no, As sun variantes são bem caructeristi- 
mageta do canteiro, à maça do caleeteiro, 
artélio do alvenel, são apenas derivados do 

múrtello typó — o do britador de pedra. 

Alda 0 brimeiro navio nos afirma o facto que 
mos considerindo À sua forma, para à qual 
proveitou 4 de um tronco d'arvore escavido 

pelo fogo, nilo se pode nunca mudar para outra 
Que apresentasse malor vantagem na navegação, 
Uma vez crendo o typo, à industria segue es- 
srupulosamente 04 seus elementos de inalterabi- 
Jidhle, no que muito se distingue. 
"vu EfSuado herá insistir sobre este ponto. Apro- 
+ eitemos, todavia, o ensejo para examinarmos a 
Adote por ouro prisma, 
— q mulher deve, inquestionavelmente, ao Chris- 
— tunismo a nua Fegenoração social e a tua eleva 
SãO d qualidade de companheira querida do hos 
mitim, é não a de sua Sscrava submissa. como 
“dúçante muitos seculos fora considerada 
“Porém, aquele ideal tão ra 
+ JBição, bm O qual a ava fraca ni 
modo se transfigura, não foi a religido christã 
jue lhvo olfereceu-- podemos até alfirmar que de 
goma macia & tirou — porque, não pec, 
mittindo ao hamem continuar dedicando à for- 
“imosúra da mulher o culto quasi reigiono de que 
Tóra sempre objecto, Fez diminuir muitissimo essa 
alta consideração. 


mostra femínina, foi pois des- 

| trvido pela Cristianismo, que Gutra cousa não 

originou a probibição de sé lhe tributarem honras 

— publicas e a proseripção das imagens que se pus 
+ dessem produzir, como sendo comtrarias é cart 

— dade dos costumês. 
simples reparm: quam» 
dica é honestn-—como 


que recorrem Os esculptores mediocres e que 
lesperta a attenção, torna-se Verdadeiramantesrs 
risoria. 


“da mulher e a 


tolo dé marayi- 


a pleno 
no 

j Torma, dos encantos 
€ perisição da plastica, em que tinto eu gunios 
Elm 08 prego tera desaparecido doi: 


eia de majesta 
a sabia Minerva indies à belleza grave é ds 


é 
A formosissima Venus é q belleza soberana, a Bete 


a em todo o seu esplendor. 
Mas pão só deste modo praticaram os artistas 
paãos ideialisando svpos de bellera que mguaas 
carscteres inconfundíveis. Tambem Wa parem 
christãos, sem serem levados pela “porção 
discaram na mulher as feições mais 
suas formas mais suaves, pará as darem. 
€ ús santas, colaborando assim, pelo seu trabalho 
ma elevação da mulher. " 
Ainda “mais uma ver a industria conferiu ao 
devido respeito. À religião nada 
perdeu pois viu-se antes auxiliada poderosmeenia 
Enem esta aporheose artistica da mulher. 


a bells e formosa peço. 
À Virgem purissima dos Cégs. 
e graça, a belleza por excellen- 
doravel e modesta. 

nJermamente, aloda às artistas eleyam à mus 
Iher até m aºella por alle 
tica, as sciencias profundas, as boai 
bidas virtudes. A diferença é mo 


expressão da 
Physionoria é na serie de attributos que formam 
O conjuncio. 
É uma figura femioina 
religio humilde e consoladora, a fama vanglos 
josa é alfâncira, a remançasa par, a cruenita gera 


ue nos representa a 


Ta, a meiga innbcencia, à desordenada lusuria, à 
buliçosa alegria, a triste dór, 6 sofrimento cruel. 

À Industria aínda nos oferece exemplos de 
muito mais elevada importancia na onde social 

Nos tempos medievaes, apparcee à burgueria, 
esa nova Classe cuja riqueza é hoje 0 iescapero 
dos socialistas 

Foi a industeia que originou a burgueria opus. 
porque ella sahiu do povo humilde, graças 
Paciente economisação, no vigaroso erescimeno 
to do poupar de cada dia, 

O operário punha um certo salario; 
semana souber deixar de 0 gastar integralmente, 
terá ma aeguínie uma pequena quantia que, cor 
egual esforço economico. dobrará na dura eo 
mana, e assim inicia a accumulação. 

Ora este accumular, para attingir uma impor- 

digna de consideração, demanda uma Longa 
ida de economia. É” por esta razão que a riquesa! 
dos burguezes se fez lentamente, em gerações 
suceessivas, tendo por vehiculo as heragsas 

Nada de mais legitimo, nem de mais ensinador. 

rguezia não apareceu de repente: a sua 
longa. elaboração demonstra o facto apontado, 
porque ella se desenvolveu simultaneamente com 
a riqueza. 

O agrupamento dos artistas e dos operarios. 
corporações é mesteres aula ao senna da 
custria é com ella a burguezia. 


um 


tia representou e ha de representar, agora que à 
chamamos em auxilio da independencia econo- 
mica da mulher, cuja elevação tanto impulsionoa. 

E a industria obterá, temos a certeza, mais um 
justo título para a sua gloris. 


Esteves Pereira. 


- OURO ESCONDIDO 


SOVELA EFALTANA DX SALVATOKE FANINA 


u 
(Continuando do numero anterior) 
A tiplomacia de Joaquim 


Jue hs 
nos 


1 que massadores! Não ha vers 


am? quando veem, deitam ráie 
des RUDCA ais sé vão... Ha que fizer-lhe O 


forte a a Verdade, porém, é que auelto par de 


Jonquim 
adrer, às 
or Roque 
samente de fogo, durante 
renr num só triumpho varias. 


comtudo, a vaidade 
mája do vencedor, le- 


ar 
a torvameate o mimigo/ ou jo 
gm seus desastres, e bons noites, 
Ninkuem tis lhe snccava uma palavra do corpos 
até que dizia: 


me Nleninos, é tarde: já são horas de retira 

Romulo foto priheiro que um di ou ds 6 
arroz estava, coMhdo de mus € 08 esa O 
sabiam a nada— Romolo foi o primadho es 
ar em fe, ao sabir do restaurant, uma post 

e dizer que jattou, mas penas que te 
alimeêmon, dus Jin, mas apenas q 
SME = observou Jonquim —proprismentos 
significa saborear as delicias da mea, chau ao à 
gente em ton companhias comer nreõi qua não 
esteja escorinhado, espinufies que saibarm algu 
ma Coisa, a temperar tuda isto com Bom hunior 
E convertação reereativas E 

ado por Isto, vecorreu ao Jonquim uma 
deja magnifica: ajustar talher eim casa do Tn 
feio é comer aroz & os esninaires do doutor, 
que tinha um excelente cosinheiro. 

a Valer viga que tio, maniletou o Ro 
mula. 

= Disso. mesmo me arreceio, qu para: melhor 
dizer, estou seguro. Para se cheese Teo EO 
Roque tem-se sempre de passar nor bai de tor 
não; mas talvez que apinhandeo qu Nope vm 
propício, 

Aquelia noite o Josquim artrabiu sobre a sia 
péstoa chéque mátté, tres vezes à seguir subnais 
Teu-se a perder ignominiosamente ad dermiad es 
damas ; recebeu, Coto verdadeiro” estos qria 
saraivado de injúrias e de impertinenaita ns ns 
fim de isto tudo, e debaixo di entadupa di chulas 
do doutor, conseguia fazer... chegar até el ui 
Bemido que pedia de comer. 

O doutor estava de bos maré: disse que si 
anne rãs 
uando regressavam a casa, de braço dado, 

Roi pergonto ao amigo E 

— Como foi que te Brramastes para he êstoe- 
quires aquele sin? 

— Faeilmente : colloqueio em alternariva de 

ERITe br não mesquinho é um sim cheio 
RE peu R encido de 

DO sim, interrompeu Romulo, ido « 

ter encontrado o fio de uma das habituses ideias 


Trincbejravi. 


Cormuis a ambos 0 sim é Frequentemente 
DSO € Ten Tons grandeza Que o nã 
dis pe nos algumas. vezess ha 
at 
"8 itandes é pequenos. 
Deixa-me fole , 
ne A falar a mim; oscorre-me 
a Pie es que se nos Yarrem facilmem- 
poa Hot e o do a ránds É pequeno e 
detidos Pequenos é grande. 
ço tn porq, o dizer-se que, sir 
e a mitos Vezes Se púsca por 
pd se é Pe ave ela cab de ato 
vero, emilio “Coloquei sobre cabeça 
qu doque 0 laura dos guerreiros 
up ladre romano ia sempre 
A himóri assim O demonss 
io A a É a mestra da vida — disse final. 
meg RN MS quem 
po em diante os dois amigos pas” 
e nsmes da amil Tromeia: 


nr 


Vince fatigante atraves de jm periodico 


dos de 
que inha a, pés ab 
Gir que” aquesessem. 
E o poriodico em 
oque” RcUtavO, 

El” a uma aombea movel, que a 
o a pros Vezes aprogimando-se do 
poncoto. Ao irio ou desviando-se por ic 
ter aquecido encontrava md 


de lhe, despedir ol ella mes- 


o. Emquanto a 


Po sem que viessem pertur 
nie a Jquilina e à falarihe dos 


sentar-se a par de Tranquil d 
Tavancios que entre ambos haviam feito, via mis- 
to uma infinidade de perigos que não csis 
Fealmente, e sentia uma porção de escrúpulos, 
Imuteis eni grau superlativo. Sé ao menos tivesse 
Melo de inteirar-se do modo porque decorréra 
prol a vida so lado daquele homem 21 
via. sida feliz? Quantas dôres lhe haveriam to- 


consolações as teria me- 
pregira para seconnenvar 


Eb a 
Teria, p 
Ter-ibe-bia ficado no coração uma,» d-.= al- 


cons 
adorado, sem. 
Mia so+ O con 


Alog em gormen um tando embrião que se no- 
al tri daquele seu a 
im, compreendia 
mhã podi esse te 
Joaquim lia, pois, O períadico ; h 
do, sem novidade, os bandos carlistas de Hes; 
nha, é o doutor Ítoque contentava-se com di 
ás grandes potencias que acabassem com elles; 
Jéra os despachos que, segundo. o costume, se 


contradisíam, é valoroso, arrêmetera com o ves- 
peito da chrónica local. 

“Aqui, estava o doutor no seu elemento ; tinha 
semiire à proposito uma irania nóva, para secla- 
Far que as picardías terrestres todas continuam, 
porque o Padre Eterno já vne estando caduco. 

'Niaquelle dia, fora apanhido um rapazelhô 
“com "às mãos fia aliibeira do proximo ; cabira 
um velho debaixo das ródas dum trem : fóra &- 
Tado do Canal, já sem vida, um individuo que na 
Vesgo, di ne presipiira. 

O doutor engatilhava «orrizinho amargo e er- 
gui a cabeça para o tecto, carmo se, deste modo, 
Rquelle que mora lá em cicma visse melhor o coa 
sito em que elle o tinha. 

bonita façanha ! — exclamou por fim— bem 
“Bonita | dizer à um rapasito faminto que meta as 
mãos nas algibeiras de um sujeito assáz repleto 


Deus omni 
um velho € 


Cada passo, mas não canca 
que tocista que é o Padre 

A Tuas ras quotidiana contra o 
escondiam Uma theoria, uma reli 
tie “Prombeta era, materiais 


commentarios 
periodico cab 
ga de modo am! 
com o doutor e 
apertando os 
quer meditar, 


doutor Ro- 
us! Bonita Providence! Proidença lindissima! 
rguntem, senhores, áquelle, sujeito que o anno 
co se atirou de cabeça do alto da Cathedral, 
Pease outro que viera de'S, Petersburg única é 
Exclusivamente com o fim de se encontrar ali no 
Sasmento em que lhe cabissé em cima aquelle bó- 
Fidel À Providencia de S, Peterburgo arranjou. 
Ive a mala e q Providencia de Milho foi esperal.o 
A eatação... Quando eu já não tiver folego, pelo. 
frsto da Providencia. ter bavido por bem cortar. 
nosso deus, terá que me 
Pvlelo,, é se mandou lançar no registo os meus. 
Petcados, direi no chefe da sua molina secretaria 
ue també um registo 
ES pousa. porn e redigido jej como fr 
como obra ré, 
fem lerae 
e apresentarei as cos 
ga Velho escuta-me Já! anda nãs uvenal nem ser 
pe Rê ouve Tranquilo, 
bomulo para que desça... 
edontor Rómulo desceu, so encontyar-se de 
improviso em mundo tão baixo, não soube o que 
dr de dizer, pú-se como um pimentão e bal-. 
Iuecou que à Providencia .. 
casamento 


—G as=—leu a Providencia do amigo 
Jonquim. k 

ao; vamos lá a vêr os casamentos — re- 
torquits o doutor. 

E milo Soave, de 33 annos, solteiro, com 
Josephina Corsi, de 36, viuva.e 

ionde terá a cabeça esse senhor Camilo, 
para dr casar com Uma mulher tão madura * 

“Subiu barato o motejo ao senhor Camilo, gra- 
que leu para deante: 
úiiçio Gioil, de &o annos, solteiro, com Serafi- 
na Pandi, de 10, donzelia. — Simplronio Valli, de 
35 fumos, solieiro, com Amalia Remoli, de' 50, 
viuva, 

“juv e com So annos] Com So annos e viu- 
vaTAhi tem a Providencia! sempre a mesma! As 
Ninalias todas d'este mundo encontram um Sim- 
Phronia qu dois com quem casar, e só a minha, 
Que é linda como. 


gas a Joaquim, 


E Um anjo — insinuou Romulo. 


ginação e graça, E ã 

Mésve um momento de silencio, depois do qual 
o doutor prosegoju: 

oo tenho góta, nada posso fazer; mas se 
au tivesse as minhas pernas de autr'ora, juro-lhes. 
que, depre dsencifari 4 pela ca ou pelo 

oo fum bom marido para a minha pequena, e 
quando 9 tivesse agaerado por um botão e o hou 
Vesgo trazido a casa, arremessal-o-hia qual mélho 
Yetrapos aos pés da Amalia, dizendo-lhe: Pega 
Já: É ebjsa tua: não tinha vindo até agora porque 
Cum piteta, mas está arrependido: apsitoná-o, 
di com elle'em doido, que 0 mereze; obriga-o à 
dedicar-se sonetos em acrosticos; se não sabe, 
qãe se arranje como puder, que procure coliabo- 
Bjo, e quando tiver descontado os seus pecca- 
dos, donstne-lhe que case comíigo...e Às per. 


mas, porém, servem-me assaz mal, e o braço diz 
rei pe al gem Be. e 
Joaquim suspirou; talvez porque acreditava. 
o do “Bico servia ainda perlehtamentes 
DC podêr-sehia .. aventurou-se Romulo a di- 


mhor!'O que é preciso é arrani 
Isso é que é 

Nunca os dois tinham visto doutor Trombeta 
de vão bom humor! Bastará dizer que ria! Bj 
mero todos se riram tambem: depois, o Romulo, 
meio A brincar, meio a sório, disses 

DÊ preciso arranjar-lhe marido, e eu já deitéi 
o olho à um. 

E o Joaquim acrescentou: 

E eu lenho-o à mão de semear. 


(Cemtinaay Pin dl. 


— me 


UMA FEITICEIRA DO SECULO PASSADO 


de 1733 foi condemoada pelo 
são de Lisbos, D. Paula hos 
ya de Pedro 

Alves Velloso, que fo governador de um forte 
ral da cidade de Briga e moradora na refer 
ida capital, pelos crimes de feiticeria, crimes que. 
à gemtença menciona, gundo confio fita pela 
culpado. 

Nessa sentença se diz 0 seguinto; A 

«Que a Tê usira de muitas superstições e invos 
cações ao demolio e feiticerias para atrahfr e 
brigar vontades em ordem a fins ilcitos, espes 
tando do mesmo demonio à favorecesse eim 8 
pretenções é para que certa pessoa houvesse de 
Casar com ella; que fora procurar a corto lugar | 
uma feiticeira, à qual lhe ensinára certa devoção. || 
para por meio dlelá saber se havia ou níiodo, À 
Casar Com a dita certa pessoa, ou que estado ae JE 
via de tomar e que pora esse offcito lhe dera a À 
Teiticeira. uns pós para que defumasso a cast, dê, 
canto a canto, em cruz, fizendo no mesmo tempo. 
o aortilegio seguinte: 


«Estando um alguidar no meio di casa 
com agua e deitando-lho dentro duas 
Erures feitas de juncos, resando a ora 
são de 5. Cypriano, véria na agua do 
Alguidar a dita pessoa com quem pres 
tendin casar, € a veria embrulhada em 
um roupão de seda», 


VE para que certa pesos fe aa casa ea 
“iveshe dedipre prompta, part. às, áusé torpes 
e er Dar nado do pedra dar. o 
vim eleito ol a sua casa: e para o mesmo fim 
de Poutras pessoas irem d mesma casa, fa a sã» 
Eine orabão, estando ao tempo em que à fazia, 
EaD pé esquerdo descalço, 9 perna é braço di. 
encama Parte its € o cabelo tambem da mésima À 
pare disgrenhado, com a janela e porta abertas 
ECom uia. prato de sal dlante de si é tomando 
Gnsa ão chiado reerido sl, chegava: À janela 
e ixo o seguinte 


«Esta, mio cheia a venho deitar 
para No. sem tino andar, 
Sem tino andar, sem tino andar, 
eme venha buscar, 
e me venha fallar, 
que venha e no Se detenha 
Por Barrabar, por Satanaz, por Goifaiy 
“logo, logo é já me venha buscar, 
me venha amar, 
E de mim nunca se possa: apartar, 
ir amor de Barrabaz, de Satanaz é de Caíftz, 
Estes signaes me hão de 


Cies a ladrar, 
Bestas a passar, 
Gallos a cantar o 


A tal oração trariaca comsigo e dizia que a 
quaesquer pessoas fazia ir à gua casa com ela a 
Eimbon, é ue a pessoa para cujo fim a resasse, 
Tão poderia parar senho na presença della, E sue- 
ão Do ese certa pesto em pure mui dis 
di sendo a à redondo, ia pesa 
aa deitar o negucio Tpoltant a quê 
Goa Er E q casa Gel, o que não succedeu, 
Privê ela vendo que à pessoa de quem se 


O OccIDENTE 


lhe sucecderia mal, se deixasse a pretensão em 
que andava empenhada, o atalhára. É indo com 
efeito d'alli a tempos essa pessoa, ella rá The, 

tára o que tinha feito & soubera que elle estivera 
para vit é que elia tivera dó delle e não quizera 
jue viosso, 

CE Que Tambem a ré-5e gabava que sabia outra 
oração para matar as pessoas que quizesse, ora 
o que er assim concebida 


aanjos do Céo, justos da terra 
Santos fieis do Deus 

De além; mar, e d'nquem ma 
No monte Olivete os aju 
Por Jesus Christo cham 
No seu coração grita 
Por No. 


que não coma, 
96 se mate e que 5º enforque 
& por tal santo N.. 


Que procurando fazer damno grave à co 
eésna, Coma, na ão um Fato de Ss 
ebravaco, queimação e apa 

No com 6) pé dizendo a paletes 
Seguines 


para. que não pare, e me venha fal- 
E 


PARA NÃo ter moscas em casa 
alicia as paláveas seguintes 


nbs dos olimos, 
Nets dos bugallos, 


Sm vos encomenda Go mil ia 
05, 
para quo nzas no tenhaes, 


amizade. aos 
e aLahl não saite». 


TE que cam efeito na cosa não 
huyia miose 
Malk confes. respeito 


a tal pessoa 
mars Que a fe 
dra dobre o aj os pó 
para delumar à. casa de canto 
Santo, régitindo ao mesmo (em 
a oração le 'S, Cypriano, Né em 
da Que mega da 
aoguinte 

Agendera duas vellas e no meio. 
dollar puzera um “ourinol quasi 
cheio de agua é lhe deitdra dentro 
nove palhinhas dle esteira dlaséra 
as palavra que à referida folticeira 
he emvinára e no dito ourinol vira 
“ima ogro le UM convento de ras 
de e nela a tal pessoa com quem 
pretendia estar, em neção de Uicer 
mlksa; e que depois oubera que 
CR pessoa se tinha urdenado com 
revorendas falsas. 

Que a ré faia um 


quem pretendia 


sortes com cartas de Cas. 
telfa e por ellas dizia e advinhava algumas cosas, 
pondo às cartas em carreiras. 

Que tambem usava de um bocado de pedra de 
ata que lhe dava 4 mencionada feiticeira, a qual 
he dissera que não ouvisse missa tendoia cor. 
ali, & à tirasse quando quizesse ir ouvileg 


“Continias Manel M. Rodrigues. 


SEE E 


NECROLOGIA 


ALPRONSE DAUDET 


Duudet ! Eis um nome que diz tudo. Nome tão 
adorável. coma. querido. por todos que o leram 
ademicaram. 
Registemos a sua perda. Cumpramos piedosa- 
mente 0 triste dever, 5 
Poeta de delicadissimo astro, conseguiu elle 
notabilisar-se, ainda muito noto, mesmo. uma 
ertança, com as suas AAmoureuses. 
Phase da sua juvêntude, seguiu-se 


gue O seu engenho disciplinado pela anal 
observação da realidade lhe faz Rai pesitãe é 
para o conto, & do conto para 0 romabi aoio-o 
irando veste, Finalmente Jo molde em que vens 
formosissimo talento 

Jospirado por Balzsc; bem depressa se encon: 
trOU TO mais decesso da tempestade do Reco 
ligo dsbragddn O 6 

É então de ver. como elle soube fugir e livra 
de TÃO Censuraveis excessos. Deiiço 9 rare 
inhar. desvairado, e quedou-se prodenat ear 
SU honrosa linha que o seu espirito nento 
Se impos. Respira-se, por iso, nbs segs mbsinio 
perfume suave, O grato sabor da Tteeratç Sá O 
da linguagem castisads 

A morte de Duudet Gausou uma dolorosa im- 
pressão nos espiritos cultos, é nos que o eia. 
iam bem e a Valer uma profunda riteso cui 
mitiga relendo às sur bras, é comme ae se 
som saudade, Duúdet, come Zola 6 disse sie 
res, recebeu ão nascer todos 05 dons do copiar 
somo se em volta dose bereo se houresconic or 
nido todas as fadas” para lhe conceder 
uma de per s£ uma prenda fia dada pelo 


s 


ALPHONSE DAUDET 
Pattueioo ex 6 e brzemnho De [897 


magica do seu condão. Tambem na occasião da 
gua morte se ileveram achar junto nó leito essas 
mesmas fidas que lhe inspiraram as súns mara. 
Yilhosas creações litterarias. Teriam então elias 
2 E9st banhado em pranto, e a voz chorasa de 
harmonia indefinível entrecortada de suspiros. 

Mas Emilio Zola não só por esta delicada ficção 
prestou decidida homenagem o seu contempo: 
Faneo: Chamou-lhe escriptor amavel, sympadhi- 
cor é declarou que as suas obras teem UM extra 
nho cunho de maga seducção, 

do deixar o mundo, o plorioso creador do 7:r- 

Os uma obra, larga e valiosissima, que 
entre 05 melhores escriptores do seu 
tempo um logar verdadeiramente distincto, 

D'essa “obra, por tantos titulos notavel, desta- 
gam-se, como joigs de primeira grandeza, o Na- 
Sabo, carregado d'oiro e amargurado pela falta 
dum afecto siacero: Jack, a cresnça desventa- 
tada é misera; Christiano, o rei desterrado: a 
Exangelista, com os seus sonhos cosmopolitas e 
98 Seis infortunios de aventureira, Fromont e 
Risler, Numa Roumestam, o Immortal, Sapho, os 
idylios adoraveis dos Contes de Lu 
Bedia da Petite Parvise, 

E" nesses livros que nós encontramos, a par 
de outros dotes valiosos e distinctos, uma del 
sada sensibilidade que nos suggere lagrimas pie- 
dosas por aqueiles infortunios humanos. Mas nem 


sequer, ante, as ridicularias sociaes, nos sôum 
aquelas gargalhadas duma brutalidade sem no- 
TR ms sim trinsparecem os sorrisos d'umairo- 


ni finissima. 

Tas dotes foram o triumpho brilhante de AL 
Phonse Daudet: tes dotes 0. rodearam d'ama. 
dtmosphera de sympathin. que o fizeram querido. 
em vida e agora em morte O fazem chorado. 


Recebemos « agradecemos: 


O feminismo na industria portugueza, por 4, M. 
Esteves Pereira, professor ue Historia dio lndus- 
tele no Instituto ju de Setembro, 
Volume avoda Biitheca do Povo 
das Escolas. Companhias Nacional 
Edisora Lino, Ulyzs Na Ione se= 
mãe de Volumes publicados da Hz 
Miotheca dor Pio e dis” Esgolts, 
ese, sem duvida, Um dos sin 
terentantes pelanovidad e doagum- 
pro pela Nulidade que tl pode 
resultar, E de boa topugamdal esto 
Ivrinho, no meio Je tara ideas er 
radas gue par ahi polulam sobre a 
emancipaçho durmo 

ar Esteves Pereira trata muito 
clentemene este asgumpto 

é uma ramificação don seu 
tudos sobre Bitoria das Idoatios 
de do dice mos estimado 
nÃ£o tem publicado curioso ui 
My Ocera, estados a que é 
im. dadicado  eâm verindeiro 
re Ç8 QUe se nor afiguram do 
mada importante, mato esprcáas 
mente em O 0880 pal onde e an 
alho naelonal anda tó dearades 
aquando vão capital importância des 
e, Como Ba questão de vida 

le morte poa “esta ici 


su 
o extremamente util, Ae 
nossa Leitoras, princi 
Amo dove inveresi à s0 ea 
e para que não julguem que lhes 
recomendamos uma leitura ariday 
tratando-se de trabalho e de indus. 
trios, afoutro logar transcrevemos a 
introducção do livrinho que é no. 
mesmo tempo um artigo literário 
que dispõe bem o eitor para b resto. 

a obra. 

Que o nosso querido amigo 
colaborador Sostl revista prosiga 
na sta propuganda utilitaria é o que 
desejamos e pelo que o felicitamos. 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa 8oo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação rico réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vensão nr 
ESTEVES PEREIRA 
Um volume llastado com uma linda capa ie 
pressa a das cores, 200 réis. 
À venda em todas as livrarias e na Empresa do. 
Oxeistente, largo do Poço Nove-= Lashos. 


Almanach illustrado do <Oceidente» 


Para 1898 
Está a publico este interessante annuario pros 
fusamente illustrado e com primorosa collnbora- 
cão litteraria. 
À capa é um lindo 
damastors. Preço 250 
cargonado 300 réis. 
À venda em todas as livrarias e na Exentza nO 


a Ocewexres — Lança va Poço Novo — Lisuoá. 
Typ: de À E Barata Rua Nova do Loureiro, 5a 17. 
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